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Cânabis ou Canábis (caligrafia)
A palavra é uma proparoxítona com vogal 

semifechada

Dicionario Etimológico, de José Pedro Machado-
deriva do latim, com o segundo a breve. Logo a 
acentuação tônica seria feita em  !Ka!, na palavra 
inglesa a tônica também é feita em !Ka!

Academia Brasileira de Letras     
registrado Cânabis

Dicionario Houaiss-por.e - aceita as duas 
variantes

Academia portuguesa – Canábis, com 
indicação de vir do inglês

(ciber duvida da língua portuguesa)



FARMACOBOTÂNICA/ FARMACOGNOSIA



FITOTERÁPICO



FARMACOPÉIA BRASILEIRA 1ed



• REINO- PLANTAE

• DIVISÃO- MAGNOLIOPHYTA

• CLASSE- MAGNOLIOPSIDA

• ORDEM- ROSALES

• FAMÍLIA- CANIBACEAE

• GÊNERO- ANGIOSPERMA-
Cannabis L

• ESPÉCIE- Cannabis sativa L-
1753

• SUBESPÉCIE- C. sativa sativa, 
C. sativa indica,
C sativa ruderalis ,C sativa 
afegânista

CLASSIFICAÇÃO CIENTÍFICA



ESPÉCIE OU SUBESPÉCIE



SEXO FEMININO

A Cannabis do gênero feminino, durante a sua floração irá 
produzir flores fêmeas



TRICOMAS- INFLORESCÊNCIA
GLÂNDULA SECRETORA NA CAMADA CUTICULAR



COMPOSIÇÃO





TERPENO OU TERPENOIDE

• SABOR

• AROMA

> AUMENTA ATIVIDADE NOREPINEFRINA
(ANTIDPRESSIVOS TRICICLICOS)

>AUMENTA ATIVDADE DA DOPAMINA E AUMENTA 
O GABA

> INIBIDOR DA CAPTAÇÃO DE SEROTONINA 
(SEMELHANTE FLUOXETINA)

>REGULA  A QUANTIDADE DE CANABINOIDES QUE 
DEVE SER ABSORVIDA A APARTIR DO FLUXO DE 
SANGUE DO CEREBRO

>REGULA O EFEITO PSICOATIVO

>MODULAM O EFEITO DOS CANABINOIDES
(AUMENTA A INTERAÇÃO ENTRE OS CANABINOIDES)

PROPRIEDADE TERAPÊUTICA

• BACTERICIDA

• ANTIINFLAMATORIO

• SEDATIVO

• COR

• SABOR

• PROPRIEDADE TERAPÊUTICA

• ANTIINFLAMATÓRIO

• HORMONAL

• ANTI HEMORRÁGICA

• ANTI ALÉRGICA

• IMPORTANTE NO COMBATE DE RADICAIS LIVRES

• PREVINE CONTRA O CÂNCER

• DESINTOXICA O ORGANISMO

FLAVONOIDES(vitexina 
ou

(2,5% do peso seco

(vitexina ou isovitexina, 

apigenina, luteolina, cannflavin)

(2,5% do peso seco)



FLAVONOIDES

CANNAFLAVIN A, B & C

A Dra. Marilyn Barrett e sua equipe conseguiram isolar 
Cannaflavina A e B nos anos 80. Barrett publicou suas 

descobertas em junho de 1985. Nos estudos, descobriu-se que 
Cannaflavina A e B era 30 vezes mais eficaz que a aspirina. 

Cannaflavina C não foi isolada até 2013

https://www.royalqueenseeds.com/blog-what-are-cannabis-flavonoids-and-what-do-they-
do-n799 to medicinal ou valor





Reação química na qual um grupo carboxílico é eliminado
de um composto na forma de dióxido de carbono (CO2).

https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81cido_carbox%C3%ADlico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Di%C3%B3xido_de_carbono






Alivia a dor, reduz vômito e náusea,

inibe espasmos musculares,

Síndome de Tourette, Esclerose 

Múltipla, Fibromialgia, Parkinson e 

Alzheimer, Espasticidade, Asma, Fadiga, 

Hipertensão, Glaucoma, HIV, Distrofia 

Muscular

THC
INDICAÇÃO TERAPÊUTICA

Apneia do sono, Insônia, Cólicas, Membro 

Fantasma, Lesão Vertebral, 

Artrite/Artrose, Inflamação, Orexígeno

(anorexia, caquexia), Desordem 

gastrointestinal, Síndrome de Crohn, 

Transtorno Bipolar, Depressão



THC - AÇÃO TERAPÊUTICA
• Bactericida

• Anti-inflamatório

• Analgésica

• Corticoide (2x mais potente que hidrocortisona)

• Imunorregulador

• Neuroprotetor

• Regeneração cerebral

• Aumenta a proliferação de neurônios no hipocampo (memória)

(Ethan Russo, 2011)



A maioria das drogas de abuso supre a neurogênese. 
Apenas a cânabis promove a neurogênese”

Dra Xia Jiang, Univ Sastchewan- Canadá- Saence Daily-2005





• Apneia do sono

• Insônia

• Cólicas

• Membro fantasma

• Lesão vertebral

• Artrite/artrose

• Inflamação

• Orexígeno (anorexia, caquexia)

• Desordem gastrointestinal

• Síndrome de Crohn

• Transtorno bipolar

• Depressão

• Distrofia muscular

• Insônia

• Ansiedade e stress

• Dor

• Inibe ou desacelera a propagação de bactérias

• Reduz níveis de açúcar no sangue

• Vomito e náusea

• Convulsão - epilepsia

• Reduz inflamação

• Inibe crescimento de tumor e células cancerígenas

• Psoríase

• Tranquilizante usado para psicose

• Estimula o crescimento dos ossos

• Protege o sistema nervoso de degeneração

• Hipertensão

CBD



Poderoso antioxidante que é mais forte que as 
vitaminas C e E. A combinação de THC e CBD produz 

um antioxidante ainda mais forte
(Lee, 2011).

Modula os efeitos indesejáveis como euforia, 
ansiedade e outros efeitos psicoativo do THC 

(MECHOULAM-2012)

Agente neuroprotetor que julga-se prevenir o mal de 
Alzheimer e outros problemas neurodegenerativos

relacionados à idade (Lee, 2011)

CBD



Acredita-se que ele é 
superior ao THC e ao CBD 

em sua atividade 
antifungico e bactericida, 

mostrando ser uma 
grande promessa para 
uso tópico e interno.

John M. McPartland, 
2001

NÃO PSICOATIVO

• Inflamação, dor

• Inibe crescimento de tumores e células cancerígenas

• Estimula o crescimento ósseo

• Osteoporose

• Distrofia muscular

• Insônia

• Depressão

• Artrite

• Alzheimer, Parkinson

• Estimula neurogênese

CBC-CANABICROMENO



THCA

• Reduz inflamação

• Inibe o crescimento
de tumores e células cancerígenas

• Inibe espasmos musculares

• Neuroprotetor

• Epilepsia

• Esclerose múltipla

• Alzheimer

• Parkinson

• Sono

• Não pscicoativo

• Reduz inflamação

• Inibe o crescimento de tumor

e células cancerígenas

• Artrite (artrite reumatoide)

• Náusea

• HIV e Crohn (onde o corpo é mais

suscetível a infecções bacterianas)

CDBA



• Reprime apetite/ajuda a perder

peso

• Reduz ataque epilético

• Estimula crescimento ósseo

• Osteoporose

• Dor

• Diabete

• Stress

• Neuroprotetor

Alzheimer, Parkinson, 

Esclerose Múltipla

• Reprime o apetite,
ajuda a perder peso 

• Trata infecções por fungos

• Reduz inflamação

CGCA
• Reduz inflamação

CBGA
• Dor

• Inflamação

• Inibe ou desacelera a propagação 
de bactérias

CBCATHCV
TETRAHYDROCANABIVARIN



CBDV

• Não psicoativo

• Epilepsia- reduz 
frequência
e gravidade das crises

• Náusea

• Inflamação

• Dor

• Distúrbios do humor

• Esclerose múltipla

• Hiv

• Doença de Crohn

CBG-
CANABIGEROL

• Não psicoativo, age como amortecedor 
para as atividades psicoativa do THC.

• potente bactericida que é provado ser 
superior ao THC, CBD e CBC contra 
bactérias gram-positivas, 
microbactérias e fungos.

• Embora o CBG exista em muito pouca 
quantidade na Cannabis, é o precursor 
biossintético do THC, CBD e CBC

• Cepas ricas CBG são benéficas para 
inflamações do intestino, Crohn
e câncer.



• Aumenta o efeito do THC.

• Derivado do THCA - é criado 
quando THCA oxida.

• Aumenta a produção de 
testosterona e a concentração do 
hormônio folículo-estimulante.

• É também um anticonvulsivante
e anti-inflamatório.

• Tem uma afinidade três vezes maior
com o receptor CB2, acredita-se 
que tem maior efeito no sistema 
imunitário do que no sistema 
nervoso.
(John M. McPartland, 2001).

• Dor

• Insônia

• Estimula o crescimento 
ósseo

• Epilepsia

• Espasticidade

• Osteoporose

• Fibromialgia

• Artrite/artrose

• Inflamação

• Depressão

• Regula o sistema imune

CBN - CANNABINOL



RAÍZ



SEMENTE

- FONTE DE PROTEINA E 
NUTRIENTES

- FONTE OMEGA 3, 6, 9

- FONTE DE FIBRA, 
FERRO, CÁLCIO







“Modulando a atividade do sistema
canabinoide podemos interferir em

quase todas as doenças que afetam os
humanos...”

Pacher e Kunos, 2013, INSTITUTO NACIONAL DE SAUDE EUA



SISTEMA 
ENDOCANABINOIDE





DOSE TERAPÊUTICA



FORMAS FARMACÊUTICAS
• Capsula/comprimido

• Chá

• Tintura

• Solução

• Homeopatia

• In natura

• Nebulizador

• Inalado / fumado

• sublingual

• Supositório

• Óvulo vaginal

• Intra nasal

• Creme/gel/pomada

• Patch (adesivo)

• Unguento/ Cataplasma



FARMÁCIA COM MANIPULAÇÃO
Tratamento personalizado





FARMÁCIA COM MANIPULAÇÃO







VIAS DE ADMINISTRAÇÃO

• Inalada/vaporizada
• Oral
• Anal
• Vaginal
• Intranasal
• Otológica
• Transdérmica
• Tópica
• Adesivo



Cannabis: Farmacocinética
Absorção e Duração

 Inalação (SUBLIMAÇÃO DE LIPIDIOS)

- Efeitos iniciado em minutos;

- Pico: 15 a 30min;

- Duração: 2- 4h .

- Biodisponibilidade é de 10-35% tanto para CBD 

quanto para THC;

- Não há diferença na farmacocinética da forma 

vaporizada e fumada.

- NÃO TEM COMBUSTÃO DE CELULOSE



VAPORIZADOR



Em 1905 circulava por aqui a ideia de que a Cannabis podia
ser usada para fins medicinais, o que já acontecia na Europa.
A propaganda das cigarrilhas Grimault, em 1905, anunciava que
a maconha medicinal serviria para tratar desde “asmas e catarros”
até “roncadura e flatos”.



Cannabis: Farmacocinética

Absorção e Duração

- Oral

- Efeito inicial demorado 1 a 2hs

- Pico de 2 a 4h;

- Efeito residual:8- 24h*.

- Baixa biodisponibilidade, aproximadamente 6%;

- Extenso metabolismo de primeira passagem 

produzindo altos níveis do metabólito ativo 

do THC (11- OH-THC)



DOSE LETAL
• Não causa parada cardiorespiratória. (AUSENTE PARTE DO TRONCO CEREBRAL)



DOSE LETAL
1974 Tulane, EUA, Metodologia:

63 cigarros/dia em 5 minutos por 3 meses
6 anos para reavaliar os resultados

Morte por hipóxia









PRIMEIRA
ESCOLHA



EFEITO COLATERAL/ REAÇÃO ADVERSA

• Ansiedade

• Euforia

• Diarreia

• Insônia / sonolência

• Tontura

• Vômito

• Refluxo

• Desconforto gástrico

• Aumento do apetite

• Asma

• Afeta os níveis de açúcar no sangue

• Aumenta o risco de sangramento

• Diminui a pressão sanguínea

• Distorção da sensação do tempo

• Taquicardia

• Nariz entupido

• Urticária

• Olho vermelho

• Boca seca

• Riso intenso



DEPENDÊNCIA/ TOLERÂNCIA

Anthony,2004

Tolerância: se desenvolve rapidamente

Dependência: leves e poucas evidências
Alteração do sono
Irritabilidade
Perda do apetite
Tensão
Ansiedade

O FUMO DA CANNABIS, MESMO A LONGO PRAZO,NÃO É 
PERIGOSO PARA SAÚDE.

(lancelet - hemp – uso medicinal e tradicional da maconha)





CONTRA INDICAÇÃO
Reação alérgica

• Evitar se for alérgico ou sensível a canabinóides
ou plantas da família canabaceae (humulus-lupulus)

Cautela na administração

• Tendência a psicose

• Transtorno bipolar

• Síndrome do pânico

• Ansiedade

• Fobia

• Paranoia

• Alteração hepática ou renal

• Adolescência – síndrome amotivacional - falta de vontade de fazer alguma coisa

• Esquizofrenia

Quem tem predisposição 
genética ou condição psíquica
(Mesmo que o fator genético 

não esteja desenvolvido)



GESTAÇÃO E LACTAÇÃO

Estudo feito na Jamaica - Melaine Dreher –

American Academy of Pediatrics - 1994

24 recém nascidos expostos à cannabis.

20 crianças não expostas.

Resultado:

• Não obteve complicação esperada como má formação e baixo peso, pelo 
contrario todas se mostraram muito saudáveis e até melhor: se socializavam 
e faziam contato com os olhos mais rapidamente, além de se interessarem 
mais facilmente pelas coisas.

• Acompanhamento até 5 anos e continuaram excelentes.

• Inad - não quis mais patrocinar por não ter resultados negativos.



CANNABIS E O FEMININO

.
Receptores endocanabinóides em grandes quantidades no 
útero, mas também estão nas trompas de falópio, ovários, 
vagina e vulva

 Cólica menstrual
 TPM (fitoestrogeno-broto)
 Antioxidante
 Endometriose
 Gestação
 Aumento da produção do leite



GESTAÇÃO E LACTAÇÃO

1993 arqueologo israelense – revista nature-tumba 40dc 
vestígio carbonizado maconha região pélvica 
adolescente – indica finalidade medicinal ou religiosa



De Matéria Médica- Discórides70dC
CÓLICAS MENSTRUAIS, HEMORRAGIA MENSTRUAL E PÓS PARTO, RISCO 
DE ABORTO, FRIGIDEZ FEMININA E IMPOTENCIA SEXUAL

1842 WILLIAM 0`SHAUGHNESSY
CÓLICAS MENSTRUAIS, PROMOVER CONTRAÇÕES UTERINAS NA HORA 
DO PARTO

SIR ROBERT RUSSEL- RAINHA VITÓRIA
DISMENORREIA, CÓLICA MENSTRUAL (ORAL, FUMADA, TINTURA- MAIS 
UTILIZADA)

FARMACOPÉIA EUA 1850
SANGRAMENTO EXCESSIVO E HEMORRAGIA UTERINA



2737 AC
Os primeiros registros sobre o uso
da maconha com fins medicinais são 
atribuídos ao imperador Shen-Neng
da China, que prescrevia chá de 
maconha para o tratamento da gota, 
reumatismo, malária e,
por incrível que pareça, memória 
fraca.



HISTÓRIA DO USO MEDICINAL
1464 - Há séculos o uso da maconha medicinal já era estabelecido no Oriente 
Médio.
Um dos primeiros relatos de casos, considerando a maconha para 
tratamento de epilepsia, foi de autoria de Ibnal-Badri. Em Bagdá, Al-Bradi
descreveu um tratamento eficaz administrado por um poeta, para controle das 
crises epiléticas do filho do camareiro do Califa, com haxixe.

1839 - Médico do exército britânico, William O’Shaughnessy, Índia. Cessou 
as crises epiléticas de um bebe após inúmeras tentativas com outras terapias 
e com algumas gotas de uma tintura canábica sob a língua da criança e os 
ataques cessaram rapidamente. “A criança agora está em gozo de saúde robusta 
e recuperou o gordo natural e aparência feliz”, relatou O’Shaughnessy no 
artigo do jornal médico intitulado “Sobre a preparação de Indian Hemp 
ou Gunjah”, onde concluí que: a maconha medicinal é um remédio 
anticonvulsivante de maior valor. Desta forma a maconha medicinal cresce 
no continente europeu.



1889 - O artigo do PhD. EA Birch na revista The Lancet, uma das principais 
revistas médicas do mundo, delineou a aplicação da Cannabis Sativa L. 
para o tratamento de dependência ao ópio. A erva reduziu o desejo do 
ópio e agiu como um antiemético.
Nos anos seguintes a Cannabis consolidou-se como medicamento nos EUA 
e na Europa.

Final do século XIX - Drogas a base de Cannabis foram comumente 
prescritas no para perda de apetite, inabilidade para dormir, dor de cabeça 
com enxaqueca, dor, espasmos involuntários, tosses excessiva, desordens 
ginecológicas, cólicas menstruais excessivas e sangramento, 
envenenamento por estricnina, asma, cólera, disenteria, dores do parto 
psicose, ansiedade, depressão, crises nervosas, cólicas gastrointestinais, 
irritação na bexiga, doenças psicossomáticas e o tratamento da 
abstinência da morfina e do álcool (11) 

HISTÓRIA DO USO MEDICINAL



1961- ONU determina que drogas são ruins para saúde e bem 
estar da humanidade e que era necessário ações coordenadas e 
universais para reprimir o uso – lançou a GUERRA AS DROGAS

HISTÓRIA DO USO MEDICINAL



GUERRA AS DROGAS



GUERRA AS DROGAS



GUERRA AS DROGAS

CONTRA O TRÁFICO E O 
CAPITAL MACONHA NO 

QUINTAL











HABEAS CORPUS

CULTIVO NACIONAL





CLARIAN CARVALHO- 16 anos
SINDROME DE DRAVET

ENCEFALOPATIA PROGRESSIVA ASSOCIADA A 
CONVULSÃO

 80% REDUÇÃO DAS CRISES
 REDUÇÃO TEMPO DE CRISE ( 1h para 1min)
 Melhora no cognitivo
 Melhora na fala (dialoga normalmente)
 Não tinha sudorese (4 meses)
 Melhora no equilílbrio (sobe escada, pula 

corda – 8meses)
 Não tem mais apneia 
 Reduziu 75% dos alopáticos
 Esta se alfabetizando
 nenhuma internação- desde 2014



MURILO- anos
EPILEPSIA REFRATÁRIA

“Começamos  a usar óleo  
importado  em 2014, e já na 
primeira semana  tivemos 
resposta  umas das 
melhoras foi a fala .  No ano 
de 2017 após o curso  da 
cultive e comecei  a cultiva e 
fazer o nosso próprio  óleo   
artesanal, reduziu  90% dos 
medicamentos  alopáticos e 
das crises.



CAROLINE PEREIRA DA SILVA- 9anos
SINDROME DE DRAVET

 50 crises diárias- focal, ausência e 
generalizada

 Transtorno espectro autista
 Problema de crescimento
 Alteração da coordenação motora
 Atraso na linguagem
 Medicação utilizada
Topiramato 100mg
Fenobarbital 200mg
Ac valproico (depakene)-1250mg
Clobazam 30mg
Levotiroxina 50mg



CAROLINE PEREIRA DA SILVA- 9anos
Melhoras obtidas

ENCEFALOPATIA PROGRESSIVA ASSOCIADA A CONVULSÃO

 2016- hemp med
melhora parcial, porem bem pouco
50 crises por dia

 2017- extrato artesanal sem procedência, 
rico THC
melhorou um pouco, porem com muita crise    

 2018- extrato artesanal
crise começa a espaçar
melhora cognitivo e começa a caminhar



CAROLINE PEREIRA DA SILVA- 9anos
Melhoras obtidas

 Outubro 2019
escreve seu nome, desenha, 

pinta,    faz bambolê, pula corda, 
saiu da fralda, mais atenção, não 
usa mais cadeira de rodas

1 ano sem crises- 6 gotas
clobazam 10mg  (30mg)

ac valproico 500mg (1250mg)
(Topiramato, levotiroxina, 
fenobarbital)



GABRIEL CASTOR
AUTISMO

 RETIRADA 100% DOS 
MEDICAMENTOS

 COMUNICAÇÃO

 AUTONOMIA

 COMEÇANDO A FALAR

 AGRESSÃO



ADRIANA PATRÃO- 37anos
LINFOMA NÃO HODKIN- GRAU 5

 MELHORA NA DOR
 MELHORA NA ANSIEDADE
 MELHORA NO ENJOO
 AUMENTO DO APETITE
 1 ANO REMISSÃO



GIZELE THAME- 61anos
tumor não hormonal de hipófise

 ESTRESSE
 DOR
 DEPRESSÃO
 INSONIA

 INICIO OUTUBRO 2017

 2MESES QUALIDADE DE VIDA
 ESTAVEL 1 ANO
 22/janeiro/2018 – 1,2 x 0,8 x 0,8
 17/agosto/2018 - 0,7 x 0,4 x 0,8



GILBERTO CASTRO 
ESCLEROSE MÚLTIPLA

DOENÇA NEUROLÓGICA, CRÔNICA E AUTOIMUNE

 fadiga intensa
 Depressão
 alteração do equilíbrio 
 fraqueza muscular
 dores articulares 
 Alteração da coordenação motora
 disfunção intestinal e da bexiga



GILBERTO CASTRO 

 Melhora na fadiga
 Melhora na depressão
 Melhora no equilíbrio 
 Mais força muscular
 Melhora no sono
 Melhor coordenação motora
 Equilibrio intestinal e da bexiga 
 Melhora  na intolerância ao calor
 Menos espasmos
 Melhora na espasticidade
 Melhora na memoria
 Menos confusão mental
 Melhora na dicção
 Melhora nas dores articulares e neuropatica



JOÃO MARCELO
ESCLEROSE MULTIPLA

“A maconha me proporciona 
um aumento substancial da 
qualidade de vida, acalma 
meus nervos, minha 
espasticidade, as dores 
crônicas. A erva pura que eu 
mesmo cultivo me traz uma 
alegria imensurável, há uma 
conexão biunívoca com a 
planta, simbiótica, me torna 
mais sensível à música, às 
artes, me traz paciência pra 
entender questões 
complexas, me torna mais 
humano”



GABRIEL MEIRELLES-17 anos
ENCEFALITE VIRAL- EPI

 COMUNICAÇÃO

 AUTONOMIA

 COGNITIVO

 MEMÓRIA

 REDUÇÃO CRISES

 AGRESSÃO

 QUALIDADE DE VIDA



FAMÍLIAS







SUSTENTABILIDADE







LEI 11343/2006

Art. 2º Ficam proibidas, em todo o território nacional, as drogas, bem como o 
plantio, a cultura, a colheita e a exploração de vegetais e substratos dos quais 
possam ser extraídas ou produzidas drogas, ressalvada a hipótese de 
autorização legal ou regulamentar, bem como o que estabelece a Convenção 
de Viena, das Nações Unidas, sobre Substâncias Psicotrópicas, de 1971, a 
respeito de plantas de uso estritamente RITUALÍSTICO-RELIGIOSO.

Parágrafo único. Pode a União autorizar o plantio, a cultura e a colheita dos 
vegetais referidos no caput deste artigo, exclusivamente para fins 
MEDICINAIS OU CIENTÍFICOS, em local e prazo predeterminados, mediante 
fiscalização, respeitadas as ressalvas supramencionadas.





“”Pelo princípio da igualdade, 
a Constituição Federal 
garante a todos o direito à 
vida, à liberdade, à igualdade, 
à segurança e à propriedade. 
O direito à vida é o principal 
direito, e compreende, além 
da própria existência, o 
direito a uma subsistência 
digna”



OBRIGADA

Renata Monteiro

Farmacêutica

cannabissaude@gmail.com

RENATAMONTEIRO3080

mailto:cannabissaude@gmail.com

